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Introdução 

Material e Métodos 

Os tratamentos fitoterápicos são uma das mais 
antigas práticas da medicina popular tradicional 
e, apesar do aumento do uso de medicamentos 
sintéticos nos últimos anos, seu emprego tem 
sido ainda o tratamento de escolha para uma 
grande parcela da população mundial, sendo 
para muitos a única fonte de medicação2. 
Apesar do amplo uso dos medicamentos à base 
de plantas medicinais pela população, poucos 
são os estudos realizados que buscam avaliar 
os efeitos terapêuticos e a toxicidade das 
preparações de plantas empregadas no 
tratamento de importantes enfermidades que 
acometem a população em geral3. Desta forma, 
a avaliação do potencial tóxico dos extratos de 
plantas é de fundamental importância, pois 
muitos compostos presentes nessas plantas 
possuem a capacidade de gerar danos celulares 
e genéticos, que podem afetar vários processos 
vitais do organismo, levar ao desenvolvimento 
de processos cancerosos e à morte celular1. 
Neste contexto, o principal objetivo deste 
estudo foi verificar a toxicidade dos extratos 
etanólico e hexânico da Calyptranthes tricona 
em cultura celular através da realização do 
ensaio de Alamar Blue. 

Cultivo 

Diluição 

Plaqueamento 

Alamar Blue 

Tratamento 

Células CHO (K-1) 

Contagem 

Absorbância 540nm e 620nm 

Separação das folhas 

Desidratação – estufa com 
ar circulante (38ºC por 

 24 h) 

Trituração 

Pesagem 
Calyptranthes 

tricona 

Tratamento 
com hexano 

Tratamento 
com etanol 90% 

Extrato etanólico Extrato hexânico 
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Apoio Financeiro 

Resultados 
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 Doxorubicina 17,26 21,78 48,02 77,96 79,97 
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Gráfico 1: Percentual de viabilidade celular com uso do 
padrão doxorubicina    

Gráfico 2: Percentual de viabilidade celular com o uso 
dos extratos etanólico e hexânico da C. tricona 
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HEX 50,0 68,24 73,09 75,74 76,90 76,79 77,28 

EtOH 50,9 69,62 73,83 75,84 75,61 74,96 74,03 

Conclusão 
Os extratos vegetais da Calyptranthes tricona 
não apresentam potencial citotóxico 
considerável nas concentrações avaliadas, 
permanecendo a viabilidade celular acima de 
50%.  Estudos para determinar o potencial da 
atividade mutagênica e genotóxica serão 
realizados para assegurar o uso terapêutico 
desta planta na medicina popular, levando-se 
em conta que muitos compostos presentes nas 
plantas possuem a capacidade de gerar danos 
celulares e genéticos, que podem afetar vários 
processos vitais do organismo, levar ao 
desenvolvimento de processos cancerosos e à 
morte celular. 
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